
FLUMINENSE FOOTBALL CLUB
CNPJ 33.647.553/0001-90

BALANÇOSPATRIMONIAIS,EM 31DEDEZEMBRO(EmmilharesdeReais)

ATIVO 2010 2009
Circulante............................................................... 6.035 1.840
Equivalentes de Caixa (Nota 4) ................................ 2.840 26
Contas a Receber (Nota 5)....................................... 1.199 922
Adiantamentos a Terceiros ...................................... 424 501
Almoxarifado .......................................................... 533 380
Despesas a Apropriar.............................................. 1.039 11

Não Circulante........................................................ 340.915 285.862
Depósitos Judiciais ................................................. 5.598 5.689
Contribuição Social a Recuperar .............................. 2.150 2.104
Investimento........................................................... 46 44
Imobilizado (Nota 6) ................................................ 326.290 270.056
Intangível (Nota 6)................................................... 6.831 7.969

Total do Ativo ........................................................... 346.950 287.702
PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL 2010 2009
Circulante ................................................................ 173.135 139.795
Empréstimos e Financiamentos (nota 7)..................... 20.384 19.212
Fornecedores........................................................... 1.010 1.658
Imagem de Atletas a Pagar........................................ 274 220
Obrigações Trabalhistas e Sociais (nota 8) ................. 39.793 12.144
Impostos e Contribuições (nota 9) .............................. 17.288 9.986
Contas a Pagar ........................................................ 1.946 2.181
Processos Trabalhistas............................................. 70.358 75.044
Acordos Processos Civeis ........................................ 6.537 4.866
Parcelamentos Concessionárias ............................... 410 305
Credores Diversos (nota 11) ...................................... 7.919 4.814
Receitas Antecipadas (nota 12) ................................. 7.216 9.365

Não Circulante......................................................... 209.023 199.116
Empréstimos e Financiamentos (nota 7)..................... 9.630 9.374
ImpostoseContribuições-ParcelamentoTimemania(nota13) 129.377 138.886
Acordos- Processos Trabalhistas (nota 14) ................. 11.821 9.630
Acordos- Processos Civeis (nota 15).......................... 4.238 5.136
Provisões P/ Contingências (nota 16) ........................ 47.797 34.302
Parcelamentos......................................................... 1.160 1.146
Receitas Antecipadas (nota 12) ................................. 5.000 642

Patrimônio Social ..................................................... (35.208) (51.209)
Fundo Patrimonial .................................................... (293.582) (265.411)
Reserva de Reavaliação ........................................... 0 244.437
Ajustes de Avaliação Patrimonial ............................... 300.354 -
Déficit do Exercício ................................................... (41.980) (30.235)

Total do Passivo e Patrimônio Social ........................ 346.950 287.702

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS FINDOS,
EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de Reais)

RECEITAS OPERACIONAIS 2010 2009
Receitas com Bilheteria (Nota 17)................................ 7.120 4.565
ReceitascomRepassedeDireitosFederativos(Nota18).... 13.144 11.395
Receitas de Transmissões Televisivas ......................... 27.111 27.499
Receitas com Publicidade e Patrocínio......................... 7.582 5.077
Receitas com Licenciamentos e Franquias................... 986 697
Receitas com Premiações e Loterias (Nota 19)............. 9.444 1.296
Receitas com Esportes Amadores............................... 1.027 1.188
Receitas com Associados........................................... 7.345 6.360
Receitas com Aluguéis ............................................... 933 944
Outras Receitas ......................................................... 2.130 2.240

Total das Receitas Operacionais................................ 76.822 61.261
Deduções da Receita Bruta........................................ (2.650) (2.267)
Impostos e Contribuições ........................................... (2.650) (2.267)

Receita Líquida.......................................................... 74.172 58.994
Custos do Departamento de Esportes
Profissional ............................................................... (49.491) (41.550)

Gastos com Pessoal.................................................. (29.396) (22.661)
Serviços Profissionais................................................ (3.744) (4.356)
Gastos com Jogos e Bonificações .............................. (2.457) (2.612)
Direitos de Imagem e de Arena................................... (2.963) (2.024)
AmortizaçãoAtletasProfissionaisContratados................ (2.756) (3.657)
Gastos Gerais........................................................... (8.175) (6.240)

Amador...................................................................... (5.332) (3.920)
Gastos com Pessoal.................................................. (2.595) (2.143)
Serviços Profissionais................................................ (205) (162)
Gastos Gerais........................................................... (2.532) (1.615)

TotaldeCustosdoDepartamentodeEsportes............... (54.823) (45.470)
Resultado Operacional Bruto .................................... 19.349 13.524
Clube Social
Despesas Operacionais............................................ (61.329) (43.759)
Despesas com Pessoal ............................................. (4.124) (3.262)
Despesas Gerais e Administrativas............................. (2.324) (2.144)
Serviços Profissionais................................................ (449) (263)
Despesas Tributárias................................................. (17.932) (12.916)
Financeiras Líquidas.................................................. (14.246) (8.158)
Despesas com Depreciação e Amortização................. (2.296) (10.482)
Despesas com Provisões - (contigências) ................... (19.958) (6.534)
Déficit do Exercício.................................................. (41.980) (30.235)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
(Expressos em milhares de reais)

2010 2009
Atividade Operacional
Déficit do exercício ......................................................... (41.980) (30.235)

Ajustes para conciliação
Depreciação e amortizaçoes ........................................... 5.052 14.139
Despesas financeiras ..................................................... 29.327 23.248

Resultado operacional bruto.............................................. (7.601) 7.152
Variações nos ativos e passivos
(Aumento) redução em contas a receber .......................... (277) 5.304
Aumento (redução) em fornecedores............................... (648) 574
Aumento (redução) em estoques..................................... (153) (215)
Aumento (redução) em contas a pagar............................. 2.924 1.055
Aumento (redução) em acordos....................................... (1.722) (11.271)
Aumento (redução) Obrigações fiscais e sociais ............... 24.673 11.904
Aumento (redução) em parcelamentos............................ (18.872) (24.722)
Outros(aumentos) reduções em ativos............................. (908) (242)
Outros aumentos (reduçoes )em passivos........................ 2.209 (460)

Saldo de caixa das atividades operacionais ........................ (375) (10.921)
Atividades de Investimento
Direitos sobre atletas de futebol
Repasses ...................................................................... 12.002 13.999
Aquisições..................................................................... (1.326) (916)
Formação...................................................................... (2.843) (2.290)
Patrimônio
Aquisição de imobilizado................................................. (609) (303)

Caixa Líquido das Atividades de Investimento..................... 7.224 10.490
Atividades de Financiamento
Aquisição de empréstimo................................................ 17.949 22.585
Amortização de empréstimo............................................ (21.984) (22.241)

Caixa Líquido das Atividades de Financiamento.................. (4.035) 344
Redução líquida de caixa e equivalentes de caixa .......... 2.814 (87)
Demonstração da redução líq. de caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício...................................................... 26 113
No fim do exercício ......................................................... 2.840 26

Variação de caixa e equivalentes de caixa ...................... 2.814 (87)
Asnotasexplicativasdaadministraçãosãoparteintegrantedasdemonstraçõescontábeis.

1. Outras Informações - Fluminense Football Club, entidade de direito priva-
do, sem fins lucrativos, tem por objetivo a prática social, cultural, cívico, re-
creativo e desportivo, cuja manutenção ocorre exclusivamente por conta das
contribuições sociais (mensalidades), patrocínios, cotas de televisão e renda
de jogos. 2. Resumo das Principais Políticas Contábeis - Aplicadas na pre-
paração destas demonstrações contábeis estão definidas a seguir. 2.1 Base
de Preparação - As demonstrações contábeis foram preparadas consideran-
do o custo histórico como base de valor, ajustadas para refletir o custo atribu-
ído (deemed cost) de terrenos e edificações na data de transição para CPC e
estão apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil que
compreendem os pronunciamentos emitidos pelo (CPC). Adicionalmente, o
Clube adota as práticas contábeis definidas na Resolução do CFC nº
1005/04, de 17/09/2004. A preparação de demonstrações contábeis requer
o uso de certas estimativas contábeis e, também, o exercício de julgamento
por parte da administração do clube no processo de aplicação das políticas
contábeis. As estimativas e julgamentos contábeis são continuamente avali-
ados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo
expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstân-
cias. Os resultados reais dessas estimativas podem apresentar variações
que, no período em que forem verificadas, serão reconhecidos no resultado.
As principais estimativas e julgamentos aplicados incluem: avaliação sobre a
realização das contas a receber de clientes, para determinação da provisão
para créditos de liquidação duvidosa; avaliação sobre risco de perdas em
processos judiciais nos quais o clube seja parte ré, para fins de mensuração
de provisões para passivos judiciais; e determinação de vidas úteis econômi-
cas do ativo imobilizado e intangível e de sua recuperação nas operações.
Detalhes sobre estas estimativas contábeis e julgamentos estão apresenta-
dos na Nota 3. 2.2 Caixa e Equivalentes de Caixa - Incluem o caixa e os de-
pósitos bancários. 2.3 Contas A Receber - Correspondem aos direitos a re-
ceber oriundos de negociações de atletas, patrocínios, mensalidades de as-
sociados e contratos de locação. As contas a receber são, inicialmente, re-
conhecidas pelo seu valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo
custo menos a provisão para créditos de liquidação duvidosa (impairment).
Na prática são normalmente reconhecidas ao valor dos contratos, ajustado
pela provisão para impairment, se necessária. 2.4 Adiantamentos A Tercei-
ros - Registra adiantamentos concedidos aos diversos setores do clube (fu-
tebol profissional, futebol amador, administração, esportes olímpicos) para
atender as despesas diversas com fornecedores para posterior prestação de
contas, bem como, adiantamentos de salários, férias, concedidos a empre-
gados a serem descontados em folha. 2.5 Almoxarifado - Representa materi-
ais de consumo registrados pelo valor de custo de aquisição. 2.6 Despesas
Antecipadas - Representam pagamentos antecipados a serem apropriados
ao resultado de acordo com o regime de competência. 2.7 Demais Ativos
Circulantes e Não Circulantes - Os demais ativos são apresentados pelo va-
lor de realização, incluindo, quando aplicável, as variações monetárias, cam-
biais e os correspondentes rendimentos auferidos, sendo classificados
como ativos circulantes se o pagamento for devido no período de até um
ano. Caso contrário, as contas a receber são apresentadas como ativo não
circulante. 2.8 Depósitos Judiciais - São registrados nesta rubrica, os valores
referentes a depósitos recursais e valores penhorados diretamente da fonte
pagadora dos recursos (Globo, Clube dos 13, FERJ, CBF) e penhoras ban-
cárias, de acordo com Mandados de Penhora e Execução. 2.9 Imobilizado -
É mensurado pelo seu custo histórico que inclui os gastos diretamente atri-
buíveis à aquisição dos bens. Os terrenos não são depreciados. Em função
da relevância dos montantes apresentados, o clube utilizou em 01/01/10 a
opção da adoção de custo atribuído aos seus terrenos e edificações. Para os
demais itens do ativo imobilizado a administração concluiu que o custo histó-
rico se aproxima do valor justo em função de manutenções e portanto não re-
querem a adoção do deemed cost. O laudo de avaliação em 21/12/,10 apre-
sentou o valor justo no montante de R$326.425 mil determinando um au-
mento de R$ 59.663 mil em relação ao valor contábil de acordo com o BR
GAAP antigo, que totalizava R$ 266.762 mil. O valor baseado em avaliação
por avaliadores independentes em 2010 foi aprovado pelo Conselho Diretor.
A depreciação do imobilizado é calculada e registrada com base no método

linear a partir da entrada em operação dos bens, considerando taxas que
contemplam as respectivas vidas úteis

econômicas anuais conforme demonstrado a seguir
2010 2009

Edificações............................................... 51 a 95 25
Móveis e utensílios .................................... 10 10
Veículos ................................................... 5 5
Equipamentos Processamento .................. 5 5
Equipamento Diversos............................... 10 10
2.10 Intangível - Nessa rubrica foram registrados os custos diretamente relacio-
nados com a contratação e renovação de atletas profissionais e o custo de atletas
em formação. A amortização dos valores dos contratos de atletas profissionais é
realizada de acordo com o prazo de cada contrato e sobre o custo de formação
dos atletas é considerada no encerramento do exercício a possibilidade de recu-
peração econômico-financeira (impairment) do valor líquido contábil de cada atle-
ta em formação. Constatada que tal recuperação, total ou parcial, não se realiza-
rá, é constituída provisão para perda ou baixado do ativo. 2.11 Demais Passivo
Circulante E Exigível A Longo Prazo - São demonstrados pelos valores conheci-
dos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos
e variações monetárias, até a data do balanço, sendo classificados como passi-
vos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso con-
trário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. 2.12
Provisões Para Contingências e Outras Provisões - São reconhecidas quando o
clube tem uma obrigação presente ou não formalizada resultado de eventos pas-
sados; é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obri-
gação; e o valor tiver sido estimado com segurança. 2.13 Base de Conversão de
Moeda - Transações e Saldos - As transações em moedas estrangeiras são con-
vertidas para a moeda funcional (Reais) utilizando as taxas de conversão vigen-
tes nas datas das transações. Os ganhos e perdas oriundos dessas transações
são reconhecidos no resultado do exercício. 2.14 Reconhecimento da Receita -
Compreende o valor justo da contraprestação a receber pela negociação de atle-
tas, licenciamento de produtos, patrocínios entre outros. O clube reconhece a re-
ceita quando o valor desta pode ser mensurado com segurança, é provável que
benefícios econômicos fluirão para a entidade. 3 Estimativas e julgamentos con-
tábeis críticos - 3.1 Provisão para créditos de liquidação duvidosa - É constituída
em montante suficiente para cobrir perdas prováveis na sua realização. Para de-
terminar a suficiência da provisão sobre contas a receber são avaliados o mon-
tante e as características de cada um dos créditos, considerando a probabilidade
de realização. Quando há ocorrência de significativos atrasos na realização dos

créditos sem garantia real e, pela consideração que a probabilidade de recebi-
mento diminui, é registrada provisão no balanço em montante suficiente para co-
bertura da perda provável. 3.2 Provisões para contingências - As provisões para
passivos contingentes são referentes a procedimentos judiciais, de acordo com a
probabilidade de perda ou ganho, sendo registradas contabilmente provisões so-
mente para os procedimentos em que a administração julgue como provável um
resultado desfavorável ao clube e com relação ao qual a perda seja estimada em
bases razoáveis. Para os procedimentos judiciais em que o julgamento de um re-
sultado desfavorável ao clube seja possível, é efetuada divulgação nas notas ex-
plicativas. Essas determinações são feitas pela administração com base no pare-
cer dos assessores jurídicos do clube, de forma que os passivos judiciais e con-
tingências estejam adequadamente reconhecidos nas demonstrações contábeis.
3.3 Vida útil de ativos não circulantes - Os ativos imobilizados são depreciados
com base no método linear, considerando taxas que se aproximam à vida útil
econômica dos bens, anualmente revisadas. No exercício de 2010, o clube rea-
valiou a vida útil dos ativos não circulantes em linha com o CPC 27 - "Ativo Imobili-
zado" e de acordo com os § de 20 a 29 do ICPC 10 - "Interpretação sobre a Apli-
cação Inicial ao Ativo Imobilizado". Essa revisão resultou na alteração da vida útil
dos ativos analisados, conforme apresentado na Nota 2.9, com diminuição da de-
preciação, sobre os bens integrantes do ativo imobilizado 4 Caixa e Equivalentes
de Caixa

2010 2009
Caixa .................................................................... 17 26
Bancos.................................................................. 2.823
Total ..................................................................... 2.840 26
5 Contas a Receber

2010 2009
Adidas do Brasil .................................................... 917 475
Licenciamentos de produtos................................... 84 68
Alugueis ............................................................... 82 -
Patrocínios ........................................................... 52 -
outros................................................................... 68 386
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ......... (4) (7)

1.199 879
6- Imobilizado e Intangível

Custo

Depreciação
amortização

acumulada
2010

Líquido
2009

Líquido
SEDE
Imóveis ..................................... 170.130 (1.948) 168.182 215.650
Benfeitorias e Instalações 644
Móveis e Utensílios .................... 615 (411) 204 193
Veículos.................................... 96 (83) 13 18
Equipamento Processamento..... 380 (315) 65 73
Equipamentos Diversos ............. 1.394 (673) 721 518
Pinacoteca................................ 707 707 707
Imobilizado em adto ................... 63 63 58
Terrenos.................................... 152.000 _______ 152.000 50.234

325.385 (3.430) 321.955 268.095
XERÉM
Benfeitorias e Instalações 57
Móveis e utensílios..................... 98 (37) 61 70
Equipamento de processamento. 31 (22) 9 14
Equipamentos diversos .............. 128 (41) 87 94
Edificações e Benfeitorias 4.296 (118) 4.178 1.651

4.553 (218) 4.335 1.886
INTANGÍVEL
Atletas profissionais

Contratados........................... 9.847 (5.916) 3.931 5.014
Atletas em formação

Infantil .................................... 1.779 1.779 1.895
Júnior..................................... 24 24
Juvenil ................................... 1.040 1.040 1.060

12.690 (5.916) 6.774 7.969
Direito uso de software ............... 103 (46) 57 75

12.793 (5.963) 6.831 8.044
342.731 (9.610) 333.121 278.027

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 (Em milhares de Reais)
FUNDO PATRIMONIAL RESERVAS Ajuste de

Fundo Patrimonial
Superávit (Déficit)

Exercícios Anteriores
Reserva de

Reavaliação
Avaliação

patrimonial
DÉFICIT DO
EXERCÍCIO TOTAL

Saldo em 31/12/2008 .............................................. (232.266) (143) 254.653 (43.219) (20.975)
Transferência Déficit ................................................ (43.362) 143 43.219 -
Realização de reserva de reavaliação........................ 10.216 (10.216) -
Déficit no Exercício................................................... (30.235) (30.235)
Saldo em 31/12/2009 .............................................. (265.412) - 244.437 (30.235) (51.210)
Transferência Déficit ................................................ (30.235) 30.235 -
Realização de reserva de reavaliação........................ (244.437) 244.437 -
Ajustes de Avaliação Patrimonial 57.982 57.982
Realização do custo atribuído ................................... 2.065 (2.065) -
Déficit no Exercício................................................... (41.980) (41.980)
Saldo em 31/12/2010 .............................................. (293.582) - 300.354 (41.980) (35.208)

NOTAS EXPLICATIVAS DAADMINISTRAÇÃO SOBRE ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO (em milhares de reais)

Dos Atletas emformação registrados no ativo imobilizado, o montante baixado para o resultado do exercício de 2010 foi R$ 2.019 e em2009 R$ 1.762 mil. 7 Empréstimos
2010 2009 2010 2009

Instituição Taxa média de juros Curto Prazo Curto prazo Longo prazo Longo prazo
Federação do Estado do Rio de Janeiro ................. CDI + 1,% a.m. 1.000 1.000 6.500 1.000
Banco Rural S.A................................................... CDI + 0,70% a. m. - 111
BIC Banco Industrial e Comercial........................... 2,5 - 2,35 a .m 10.970 12.163 3.679
TRAFFIC............................................................. TR mensal 1.004 -
*UNIMED - Rio ..................................................... CDI 1.565 1.565 3.130 4.695
Confederação Brasileira de Futebol ....................... CDI + 1,% a.m. 5.514 1.654
Banco BMG ......................................................... CDI + 1,5% a.m 330 2.669
Outras Entidades.................................................. - 50
Total.................................................................... 20.384 19.212 9.630 9.374
* Aamortização desse saldo é efetuada mediante a utilização da quota de patrocínio firmado com a Unimed em jan/2010. 8 Obrigações Trabalhistas e Sociais

2010 2009
Salários .................................................... 1.095 1.363
INSS ........................................................ 6.437 3.233
FGTS ....................................................... 27.385 3.402
PIS sobre folha .......................................... 774 389
Rescisões ................................................. 1.512 2.559
13º Salário ............................................... 34 583
Férias ....................................................... 2.556 606
Outras contas ........................................... 9

39.793 12.144

9 Impostos e Contribuições
2010 2009

IRRF ........................................................... 13.722 7.288
ISS ............................................................. 461 358
COFINS ...................................................... 462 278
INSS ........................................................... 557 405
Retenções - CSLL/COFINS/PIS .................... 891 563
IPTU............................................................ 981 934
Sindicato...................................................... 214 160
Total ............................................................ 17.288 9.986

RELATÓRIO DADIRETORIA - Senhores Associados : Em cumprimento as disposições legais e estatutárias,submetemos a apreciação de V.Sas as Demonstra-
ções Financeiras do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2010 e2009. Adiretoria.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.



FLUMINENSE FOOTBALL CLUB
CNPJ 33.647.553/0001-90

10 Contas a Pagar - Nessa rubrica são registrados os compromissos assumi-
dos referentes à aquisições e/ou empréstimos de atletas e serviços a pagar
para comissão técnica. 11 Credores Diversos
CONTA CORRENTE 2010 2009
Federação de Futebol do Estado Rio de Janeiro ........ 336 171
Clube dos Treze...................................................... 7.383 4.596
Unimed Rio de Janeiro ............................................ 200 -
Outros.................................................................... - 47
Total ...................................................................... 7.919 4.814
12 Receitas Antecipadas 2010 2009 2010 2009

Curto
prazo

Curto
prazo

Longo
prazo

Longo
prazo

Cotas da TV Globo ..................... 2.360 1.840 613
Ingresso Fácil (i).......................... 859 313
Panini -Royalties......................... 47
CBF........................................... 3.158
Traffic Assessoria........................ 5.000
Arsenal ...................................... 3.691 3.781
Outros ....................................... 306 226 29
Total........................................... 7.216 9.365 5.000 642
(i) O saldo da Ingresso Fácil é amortizado mediante dedução da parte das rece-
itas de bilheteria dos jogos. 13 Impostos e Contribuições (Parcelamentos) - Ti-
memania - Representa dívidas em decorrência da adesão a Lei 11.345/06 (Ti-
memania), que estabelece os critérios de participação e adesão das entidades
de prática desportiva da modalidade de futebol profissional e dispõe sobre o
parcelamento de débitos tributários e não-tributários e para com o FGTS. (o va-
lor referente ao FGTS foi excluído do parcelamento).

2010 2009
FGTS....................................................... - 16.880
INSS ........................................................ 43.896 41.349
IRRF ........................................................ 57.379 58.300
PIS........................................................... 3.204 3.204
COFINS ................................................... 3.079 3.079
CSLL-COFINS-PIS ................................... 124 124
MULTAS PGFN........................................ 679 679
SELIC PGFN/RFB.................................... 21.016 15.271
Total ........................................................ 129.377 138.886
14 Processos Trabalhistas 2010 2009
Processos Trabalhistas em execução 43.526 50.375
Acordo Trabalhista (curto prazo) 26.832 24.669
Total curto prazo 70.358 75.044
Acordo Trabalhista (longo prazo) 11.821 9.630
15 Acordos e Processos Cíveis 2010 2009
Acordos e processos cíveis (curto prazo) 6.537 4.866
Acordo e processos cíveis (longo prazo) 4.238 5.136
16 Provisões para Contingências Civeis e Trabalhistas - O Clube é réu em ações
judiciais e processos administrativos, perante vários tribunais e órgãos governa-
mentais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo questões tri-
butárias, trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. A Administração, com
base em relatórios de seus assessores jurídicos e análise das demandas judiciais
pendentes, achou por bem provisionar valores considerados como execuções
em curso , perdas prováveis, com a seguinte composição:

2010 2009
a) Contingências Trabalhistas........................ 21.748 9.023
b) Contingências Cíveis ................................ 4.714 5.622
c) Contingências Fiscais ............................... 21.335 19.657

47.797 34.302
O clube é réu em processos cujo objeto é o pagamento da cláusula penal prevista
em contrato, conforme determinado pelo art. 28 da Lei 9.615/98 (Lei Pelé). Os con-

sultores jurídicos baseados em decisões favoráveis proferidas pelo Pleno do TST
nos processos 00552-2002-029-01-00-4 (movido contra o Fluminense) em que se
decidiu que tal cláusula penal é somente devida pelo atleta ao clube e nunca deste
ao atleta acreditam que existem possibilidades de ganho nessas ações movidas
contra o clube dessa forma a administração não considerou a constituição de provi-
são para contingências nesses casos. Os montantes envolvidos são de aproximada-
mente R$ 113.161 (R$ 62.835 em 2010 e R$ 50.326 mil em 2009).
17 Receitas Com Bilheteria 2010 2009
Campeonato Brasileiro................................. 5.995 1.356
Campeonato Estadual ................................. 978 1.612
Copa do Brasil ............................................. 147 879
Copa Sul Americana .................................... - 718

7.120 4.565
18 Receitas Com Repasse de Direitos Economicos e Federativos/Cessão Tem-
porária / Mecanismo de Solidariedade

2010 2009
Bruno Veiga................................................ 1.000 -
Maicon Marques Bittencourt ........................ 4.697 -
Mauricio José da Silva ................................. 543 -
Rafael ........................................................ 2.434 1.403
Fábio.......................................................... 1.276 1.065
Gilmar Wallacy ........................................... 150 -
Thiago Neves.............................................. - 406
Radamés ................................................... - 257
Alan Douglas .............................................. 195 1.800
Thiago Silva................................................ - 203
*Desportivo Brasil........................................ - 5.734
Bob , Pernão ,Wallace-Ronan ...................... 2.350
Outros........................................................ 499 527

13.144 11.395
O clube negociou a transferência dos Direitos Econômicos e Federativos dos
atletas de Futebol Profissional: Em 2009 - Parte dos Direitos Econômicos para o
Desportivo Brasil Participações dos seguintes atletas: *Maicon ,Dalton , Rafael
Augusto - 50%; *SANDRO e BOB- 30%; *João Paulo ,Brayan E Mateus Carvalho
-25%; *Tartá- 20%. -Cessão Definitiva do Atleta Alan Dougas para Desportivo
Brasil; -Mecanismo de Solidariedade dos Atletas -(Rodolfo Bispo,Maicon,Antonio
Carlos Aguiar, Thiago Neves, Thiago Silva ) R$ 499 mil. Em 2010 - Bruno Veiga -
50% Dir.Econ.para Vevent Empreendimentos e Participações em jan/10 pelo va-
lor de R$ 1.000 mil; Maicon Marques Bittencourt - 50% Direitos Econômicos para
o Desportivo Brasil em mar/10 R$ 4.697 mil; Maurício José da Silveira Junior
-Transferência para FOOTBALL CLUB TEREK em Fev/10 pelo valor de U$ 300
mil. Gilmar Wallacy de Lima- 20% Dir.Econ.para Irmãos Goulart Consult. Despor-
tiva Ltda em out/10 pelo valor de R$ 150 mil; -Bob , Pernão ,Wallace-Ronan- 20%
Dir. Econ. Para Desportivo Brasil em ago/10 pelo valor de R$ 2.350 mil; -Mecanis-
mo de Solidariedade dos Atletas -(Rodolfo Bispo,Maicon,Antonio Carlos Aguiar,
Thiago Neves, Thiago Silva ) R$ 499 mil; 19 Receitas com Premiações e Loterias

2010 2009
Premiação Campeonato Brasileiro .................... 8.250 300
Premiação Campeonato Estadual..................... 200 100
Loteria Federal ................................................ 196 200
Timemania ...................................................... 798 696

9.444 1.296
20 Patrimônio Social - Registra os resultados acumulados sendo o déficit do
exercício de R$ 35.208 mil. Composição do Saldo:
Fundo Patrimonial ................................................. (293.582)
Reserva de Reavaliação ........................................ 244.437
Ajuste de Avaliação Patrimonial.............................. 55.917
Déficit do Exercício 2010........................................ (41.980)
Patrimônio social ................................................ (35.208)

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Com base nos relatórios analisados , com a assistência da contadora do clube ,Ra-
quel Barbosa da Rocha de Sá, e, ainda com o parecer da Parker Randall Auditores
Independentes S/S, O Conselho Fiscal apresenta a V.Sas integrando este relatório
,seu parecer sobre as contas apresentadas pelo conselho Diretor ,do exercício de
2010,que refletemarealidadeeconômico-financeiradoFFC.Emnossaanálise,obser-
vamos que o club encontra-se em situação de difícil liquidez e alto nível de endivida-
mento ,principalmente no curto prazo,como atraso no recolhimento de impostos ,em-
préstimos e financiamnetos e acordos judiciais , e nesse perfil de dívida, as repercus-
sões podemser muito desastrosas para o Club, seus compromissos não são cobertos
pelos bens e direitos que o club possui.

José Mello da Silveira - Presidente do Conselho Fiscal
Dirceu Carmelo da Silva Rangel - Vice Presidente

Pedro Euardo Silva Abad - Secretário

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Examinamos as demonstrações contábeis do Fluminense Football Club que compre-
endem o balanço patrimonial em 31/12/10 e as respectivas demonstrações do resulta-
do, das mutações do PLe dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim
como o resumo das principais políticas contábeis e as demais notas explicativas. Res-
ponsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis - Aadminis-
tração é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstra-
çõescontábeisdeacordocomaspráticascontábeisadotadasnoBrasil epeloscontro-
les internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de de-
monstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou por erro. Responsabilidade dos auditores independentes - Nossa
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis
com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas
peloauditorequeaauditoriasejaplanejadaeexecutadacomoobjetivodeobtersegu-
rança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de
evidência a respeito dos valores e das divulgações apresentados nas demonstrações
contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, inclu-
indo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor
considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresenta-
ção das demonstrações contábeis da empresa para planejar os procedimentos de au-
ditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião
sobre a eficácia desses controles internos da empresa. Uma auditoria inclui também a
avaliação da adequada apresentação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilida-
de das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opi-
nião. Base para opinião com ressalva - Conforme mencionado na nota explicativa
Nos. 2.1, 2.9 e 3.3 o Fluminense Football Club optou pela aplicação do ICPC- 10 Inter-
pretação sobre a Aplicação Inicial do Ativo Imobilizado procedendo ajustes ao Custo
atribuído (deemed cost) com efeitos em 31/12/10. Todavia, de acordo com essa inter-
pretação, para fins de comparação, os ajustes deveriam ser adotados em 01/01/09.
Opinião com ressalva - Em nossa opinião, exceto pelo mencionado no parágrafo
base para opinião com ressalva, as demonstrações contábeis acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial
e financeira do Fluminense Football Club em 31/12/10, o desempenho das operações,
e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil. São Paulo, 4 de março de 2011.
Parker Randall - Auditores Independentes - CRC 2SP 2SP026811/O-3
Carlos Aragaki - Sócio - CRC 1SP132091/O-1

Roberto Horcades Figueira - Presidente; Carlos Henrique Ferreira - Vice
Presidente de Finanças - Raquel Barbosa da Rocha de Sá - Contadora -

CRC-RJ - 071871/0-8


